
Para garantir a qualidade de vida do seu pet, é 
preciso assegurar: 

Nutrição: dieta balanceada de qualidade e na 
quantidade certa. Água e alimento devem ser 
suficientes e compatíveis com as necessidades 
naturais da espécie e raça;

Ambiente: os animais precisam de espaço e 
estímulos sensoriais específicos, que propor-
cionem experiências positivas, novidades e 
mudanças na rotina;

Saúde: devem estar livres de lesões, dores, 
ferimentos e doenças, e com as vacinas
 em dia;

Interações comportamentais: o animal deve 
ter a possibilidade de interagir com outros 
animais, com o ambiente e com os humanos, 
sejam eles cuidadores ou não. 

          Os animais domésticos são companheiros e fazem muito bem a todos. Porém existem deta-
lhes que devem ser levados em consideração antes de adotar ou comprar seu amiguinho. Eles pre-
cisarão de cuidados constantes e passarão a ser de sua responsabilidade até o fim da vida. Avalie 
se você tem espaço em casa, se o orçamento familiar comporta os custos básicos e periódicos com 
médico-veterinário, e se o comportamento da espécie que pretende ter é compatível com o estilo 
de vida da sua família. 

Até os nove meses de idade, o tutor deve 
fornecer ração específica para filhotes. É reco-
mendado consultar o médico-veterinário para 
saber qual a quantidade ideal a ser oferecida 
de acordo com o peso e/ou raça do seu 
animal. Após essa fase, ofereça ração para 

adultos, de acordo com as características do 
animal. Deixe à disposição do seu pet água 
limpa e fresca, de preferência filtrada.  

• É importante escovar os pêlos do animal 
para evitar a formação de nós e sujeira, princi-
palmente nos animais de pêlos longos;

• Gatos não precisam tomar banho, exceto 
quando houver recomendação profissional. 
Apenas a escovação diária é o suficiente para 
mantê-los limpos;

• Cães podem ser banhados conforme a 
necessidade, sendo recomendado a cada 
quinze dias. Utilize apenas produtos aprova-
dos para uso em animais;

• Mantenha o ambiente limpo, recolha as fezes, 
lave os comedouros e bebedouros com 
frequência.

A castração é o melhor método para controle 
populacional de cães e gatos, pois contribui 
para a diminuição dos casos de abandono e 
do número de animais errantes, o que ajuda no 
controle de zoonoses. É um procedimento 
cirúrgico que consiste na remoção dos ovários
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• É importante escovar os pêlos do animal 
para evitar a formação de nós e sujeira, princi-
palmente nos animais de pêlos longos;

• Gatos não precisam tomar banho, exceto 
quando houver recomendação profissional. 
Apenas a escovação diária é o suficiente para 
mantê-los limpos;

• Cães podem ser banhados conforme a 
necessidade, sendo recomendado a cada 
quinze dias. Utilize apenas produtos aprova-
dos para uso em animais;

• Mantenha o ambiente limpo, recolha as fezes, 
lave os comedouros e bebedouros com 
frequência.

CANAIS PARA DENUNCIAR 
CRIMES CONTRA ANIMAIS

• Pode ser administrado vermífugo para os 
filhotes a partir de 15 dias de vida, com refor-
ço em 30 dias, ou a critério do profissional 
médico-veterinário;

Cães:

• Proteção múltipla (V4, V8, V10, V12): nos 
filhotes, deve-se iniciar o protocolo de vacina-
ção a partir de seis semanas de idade, com 
reforços de duas a quatro semanas, até 16 
semanas de idade. Recomenda-se revacinação 
anual, com dose única;

• Antirrábica: a partir dos três meses de idade, 
com reforço anual.*

Gatos:

• Proteção múltipla (tríplice, quádrupla ou 
quíntupla felina): nos filhotes iniciar o protoco-
lo de vacinação a partir de seis semanas de 
idade (duas doses com intervalo de três a 
quatro semanas). Recomenda-se revacinação 
anual, com dose única;*

• Antirrábica: a partir dos três meses de idade, 
com reforço anual.

*Sugestões de protocolos vacinais de acordo com os 
guias de vacinação recentes, que podem ser alterados a 
critério do médico-veterinário.

e do útero das fêmeas e dos testículos dos 
machos, com uso de anestesia geral, portanto, 
envolve riscos, como reação a algum medica-
mento, paradas cardiorrespiratórias, aspiração 
de  conteúdo estomacal se o jejum não for rea-
lizado adequadamente, hemorragias,  
entre outros.

• Recomenda-se que para os animais adultos 
sejam administrados vermífugos a cada 
quatro ou seis meses, dependendo do estilo 
de vida;

• Há diversos produtos no mercado para o 
controle de pulgas e carrapatos, segundo ele, 
como coleiras, comprimidos e pipetas para 
uso tópico. Há aqueles que repelem 
mosquitos, método importante de prevenção 
da leishmaniose;

• Mantenha o local sempre limpo e utilize 
produtos pulgicidas e carrapaticidas que 
sejam aprovados para este fim, tomando 
todos os cuidados contidos na bula;

• O médico-veterinário deverá ser consultado 
para indicar o antiparasitário, doses e 
frequência necessárias para o seu animal.

• Animais silvestres: 0800 618 080 ou por 
e-mail: linhaverde.sede@ibama.gov.br;

• Disque Denúncia Animal (São Paulo e 
Grande São Paulo): 0800 600 6428;

• Web Denúncia: www.webdenuncia.org.br;

• Delegacia Eletrônica de Proteção Animal 
(Depa): www.ssp.sp.gov.br/depa;

• Polícia Ambiental: www.denuncia.sigam.sp.-
gov.br/ ou por e-mail: ambientaldenun-
cias@policiamilitar.sp.gov.br.

Seja responsável ao decidir ter um animal, 
diga não ao abandono e maus-tratos!
CRIME, de acordo com a Lei Federal nº 

9.605/98.

Ícones: Freepik/Flaticon


